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INTRODUÇÃO: 
 
Tenhamos em mente que Cristo utilizou a simbologia e o paralelismo para ensinar verdades profundas e 
indensáveis à vida diária do cristão. Não se deve em hipótese alguma tomar símbolos como literais. Por exemplo, 
os gafanhotos de Joel, nem os verdugos de Mateus são demônios! Linguagem como “encosto”, “carma”, 
“devorador”, “7 espíritos” devem ser observadas na liguagem do pregador! 
 
Deus tem poder de reter a chuva, a fertilidade, ou que uma porta de bênção não seja aberta para um crente sob 
disciplina, afim de que ele se arrependa, ou pague o preço na carne da ofensa cometida. Por isso havia os Montes 
Gerisim e o Ebal! Deus não perdeu o domínios das coisas, nem se comprometeu com as trevas, afim de que sua  
 
 
ESBOÇO: 
 
 

1. A consciência do erro – quais partes estão erradas: Mt 5.22; 1 Co 6.1-8 
 
2. A prática da reconciliação – os meios não justificam os fins: Mt 5.25 

 
3. O poder do perdão – aniquila qualquer pena imposta: Mt 18.27 

 
4. A justiça e amor do Juiz, do Oficial e doVerdugo: Lc 18.59; Gl 6.1-9; 1 Co 5.5 

 
 

Legenda:  
Juiz (Pai): Oficial da Corte; 
Meirinho (Cristo): Oficial de Justiça; 
Verdugo (Espírito Santo): acionador da pena. 

 


